
M I S S I O N Á R I O 

Lembrando Allan Kardet 

Pés sangrando no trilho solitário, 
Dilacerado, exânime, proscrito, 
— Ave do sonho em montes de granito — 
Assim passa no mundo o Missionário. 

Incompreendido e estranho visionário, 
Contendo, a custo, o peito exausto e aflito, 
Vai carregando as glórias do* Infinito, 
Entre as chagas e as sombras do Calvário. 

Longas jornadas, ásperos caminhos, 
No campo de grilhões, trevas e espinhos, 
Onde semeia o trigo da Verdade!... 

Virão, porém, os dias da colheita 
E os celeiros da luz pura e perfeita 
No Divino País da Eternidade. 

Cruz e Souza. 

O T E M P O 

Todas as criaturas gozam o tempo — raras aproveitam-no. 
Corre a oportunidade — espalhando bênçãos. 
Arrasta-se'o homem — estragando as dádivas recebidas. 
Cada dia é um país — de vinte e quatro províncias. 
Cada hora é uma província — de sessenta unidades. , 
O homem, contudo, é o semeador — que não despertou ainda. 
Distraído cultivador — pergunta: — que farei? 
E o tempo silencioso responde — com ensejos benditos: 
Da servir — ganhando autoridade, 
De obedecer —• conquistando o mundo, 
De lutar — escalando os céus. 
O homem, todavia, — voluntariamente cego, • 
Roga sempre mais tempo —• para zombar da vida, 
Porque se obedece — revolta-se orgulhoso, 
Se sofre -— injuria e blasfema, 
Se chamado á contas — lavra reclamações descabidas. 
Cientistas — fogem da verdadeira ciência. 
Filósofos — ausentam-se dos próprios ensinos. . 
Religiosos — negam a religião. 
Administradores —• retiram-se da responsabilidade. 
Médicos — subtráem-se á medicina. 
Literatos — furtam-se á divina verdade. 
Estadistas — centralizam a dominação. 
Servidores do povo —• buscam interesses privados. 
Lavradores — abandonam a terra. 
Trabalhadores —• escapam do serviço. 


